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PALAVRA DO 
PRESIDENTE

Queridos amigos,
Chegamos à edição de número 50 do 

nosso Boletim Informativo e é com muito 
prazer que vejo estampada  nestas páginas 
um pouco da nossa história de 22 anos. 
Muitos amigos estiveram presentes nessa 
comemoração, mas também ficaram lado a lado conosco em outros dias nos 
quais a felicidade estava em irmos para o campo de batalha.  

Motivos para lutarmos não faltaram. A APMDFESP esteve ao lado das 
mães de policias militares que tombaram nas ruas, vítimas da criminalidade 
durante a passeata feita na véspera do dia destinado à elas. Mostramos nosso 
compromisso com a PM na Comissão Geral que aconteceu na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, no mês de março. Quando a palavra nos foi dada, 
fizemos questão de lembrar a todos que os policiais militares são seres huma-
nos e precisam ter seus direitos respeitados. Também batalhamos por melhoria 
salarial para nossos irmãos e irmãs de farda em reunião com o secretário de 
Segurança Pública, Alexandre de Moraes e o Comandante-Geral da Polícia 
Militar, Ricardo Gambaroni. 

Dentro dos muros da APMDFESP a luta também é contínua. Entre outras 
ações bem-sucedidas, nosso departamento jurídico mais uma vez mostrou sua 
competência com o arquivamento do processo do PM que atirou em um camelô 
na Lapa. Os profissionais do  Departamento de Clínicas também mostram que 
se esforçam ao máximo para ajudar os pacientes a superarem seus desafios 
com a ajuda da equoterapia. Com alegria vemos nossos esforços reconhecidos 
pela sociedade e mídia. 

Mas sabemos que há muito para ser feito. Não há trégua para nós. E é 
muito felizes e confiantes que continuaremos em nossa trincheira para lutar 
por melhores condições de vida para todos os profissionais da valiosa Polícia 
Militar do Estado de São Paulo

Elcio Inocente  
Presidente    
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O presidente da Associação de Policiais Militares Portadores de 

Deficiência do Estado de São Paulo - APMDFESP, no uso das atri-
buições que lhe confere o Artigo 36, inciso VII do Estatuto Social 
em vigor, CONVOCA os associados da Entidade para se reunirem 
na Assembléia  Geral Ordinária, prevista no Artigo 13, I, A do 
Estatuto Social em vigor, cuja realização será na Sede da Entidade, 
sito à Rua Adolfo Samuel, nº 14, Jardim Santa Inês  - São Paulo, 
Capital, no dia 26 de junho de 2015 (sexta-feira), obedecendo o 
seguintes requisitos estatutários para sua regular instalação:

1. Em primeira convocação, às 09:30 h, com a presença de 1/2   
(metade) mais um do número total dos associados naturais em   
pleno gozo de seus direitos estatutários; 

2. Em segunda e última convocação, às 10:00 h, com a presença 
de qualquer número de associados naturais, em pleno gozo de seus 
direitos estatutários, presentes ao ato assemblear;

ORDEM DO DIA: Apreciação, Discussão e Aprovação do    
Balanço Anual do Exercício de 2014 da APMDFESP. 

São Paulo, 06 de abril de 2015
Elcio Inocente

 O dia 13 de maio foi 
marcante para a direto-
ria da APMDFESP. A as-
sociação, que luta há 22 
anos pelo policial militar 
com deficiência,  foi ho-
menageada pelo Tribu-
nal de Justiça Militar do 
Estado de São Paulo. 

Compareceram ao 
evento o Coronel PM 
Mesquita (Subcoman-
dante-Geral da PM, re-
presentando o Coman-
dante-Geral, Coronel 
PM Ricardo Gambaroni), 
o Coronel PM Roberto 
Allegretti (subsecretário 
de Acompanhamento  
de Projetos Estratégi-
cos da Secretaria de 
Segurança Pública, que 
representou o secretário 
da Segurança Pública, 
Alexandre de Moraes), o 
advogado Evandro Ca-
pano, que na solenida-
de representou a seção 
estadual da OAB, entre 
outras autoridades. 

O presidente do TJM, 
Doutor Paulo Adib Cas-
seb, em seu discurso 
falou sobre a importân-
cia de se homenagear a 
entidade e lembrou sua 
atuação. “Um caminho 
de intensa luta em de-
fesa de melhores condi-
ções de vida, sobretudo 
aos policiais militares 
portadores de deficiên-
cia”, disse o presidente, 
que acrescentou: ”Se 
o PM já é vocacionado 
para o heroísmo, mais 
ainda aqueles que têm 
a medalha marcada no 

APMDFESP é homenageada pelo Tribunal de
Justiça Militar do Estado de São Paulo por 

seus 22 anos de atuação

próprio corpo como má-
xima expressão da luta 
contra o mal. E eles são 
reverenciados nesse tri-
bunal”, concluiu. 

O presidente Elcio Ino-
cente lembrou as dificul-
dades enfrentadas pelos 
membros da APMDFESP. 
“Muitas vezes estamos 
com problemas. Mas 
quando pensamos que 
temos colegas debilita-
dos, isso nos dá força 
para irmos à luta e ofere-
cer uma melhor condição 
de vida não só ao PM 
mas aos seus dependen-
tes. Com certeza vamos 
continuar a honrar esse 
compromisso com muita 
determinação e fazer jus 
a essa homenagem que 
nos deixa muito orgulho-
sos”. 

O presidente Elcio Inocente com 
juízes do TJM, logo após a ceri-
mônia. A partir da esquerda: Juiz 

Dr. Silvio Hiroshi Oyama
Juiz Coronel PM Avivaldi Nogueira 
Junior ( Decano), Juiz Coronel PM 

Orlando Eduardo Geraldi, Juiz 
Coronel PM Fernando Pereira 

(Vice-Presidente), Juiz Dr. Paulo 
Adib Casseb (Presidente), Juiz Dr. 

Paulo Prazak, Juiz Coronel PM 
Clovis Santion ( Corregedor Geral)

No destaque, Coronel PM 
Mesquita 

Diretoria da 
APMDFESP 
e, ao lado, 

os integrantes do 
Departamento 

Jurídico

Foto: Ferreira Produções) 

Foto: Ferreira Produções) 
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Coronel PM 
Maria e o 
mestre de 
cerimônias 
do evento 
Major PM 

Arthur 

Major PM 
Arthur e 

Major PM 
Soraya

Coronel PM 
Edilberto 

o associado 
número 1 

da APMDFESP

A Diretoria da APMDFESP se 
reuniu para uma foto durante 
o aniversário de 22 anos da 

entidade

Coronel PM Felix ao lado do Sargento PM 
Elcio Inocente, presidente da APMDFESP

O Major PM Arthur foi o mestre 
de cerimônias e entre os que dis-
cursaram estava a doutora Marian-
ne Pinotti, que elogiou a atuação da 
APMDFESP. "Conhecemos muito a 
entidade. Poucas, infelizmente, são 
tão sérias quanto a APMDFESP", 

Os 22 anos de lutas  tornaram a APMDFESP 
uma família de guerreiros incansáveis, que 

merecem comemorar

ASSOCIAÇÃO CELEBRA 22 ANOS 
EM CLIMA DE MUITA ALEGRIA

A alegria e a simplicidade deram 
o tom da festa em que foram come-
morados os 22 anos da APMDFESP. 
A celebração aconteceu na Capela 
Militar de Santo Expedito, na  Luz, 
no dia 27 de fevereiro. Entre as au-
toridades que marcaram presença 
estavam: deputado federal   Ma-
jor PM Olímpio, deputado estadu-
al Coronel PM Telhada, o  Coronel 
PM Aradzenka (Chefe de Gabinete 
da Polícia Militar, que representou 
Comandante-Geral, Coronel PM Ri-
cardo Gambaroni), Coronel PM Felix 
(Subchefe do Estado Maior),  Co-
ronel PM Maria (Chefe do CCOM-
SOC), doutora Marianne Pinotti (se-
cretária municipal da Pessoa com 
Deficiência e Mobilidade Reduzida, 
que representou o prefeito Fernando 
Haddad), Coronel PM Codelo ( da 
Asssessoria de Apoio Comunitário 
da Associação dos Oficiais da Po-
lícia Militar),  Coronel PM Edilberto 
(associado nº 01 da APMDFESP), 
deputado federal Arnaldo Faria de 
Sá  e o Soldado PM Viana (diretor de 
Patrimônio da Associação de Cabos 
e Soldados da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo).

O presidente 
da APMDFESP 

com 
Marianne 

Pinotti e Arnaldo 
Faria de Sá 

O presidente 
Elcio Inocente  e 

o deputado federal 
Major PM Olímpio

Parabéns!

comentou a  secretária. O Coronel 
PM Telhada também parabenizou 
a instituição. "Nós temos de culti-
var nossos heróis que doaram sua 
saúde em prol de uma sociedade 
que, na maioria das vezes não nos 
valoriza. Parabéns Elcio a você, sua 
equipe e funcionários". O deputado 
federal Major PM Olímpio também 
fez uso da palavra. "Vocês são he-
róis e precisam ser reconhecidos. 
Sou sócio dessa entidade com todo 
orgulho. Se em qualquer momento o 
policial militar Major Olimpio preci-
sar, vai ter apoio. Parabéns a vocês 
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Romildo Pytel, diretor 
do Departamento 

Jurídico (ao centro) 
com parte da equipe 
de advogados que 

atuam na APMDFESP 
Leonardo Passafaro 
(esq.) e Ricardo Ruiz 
Garcia e Kelli Cristina 
da Rocha Monteiro

A cerimônia foi encerrada com 
pronunciamento do presidente da 
entidade, Elcio Inocente, que fez um 
breve discurso, no qual agradeceu a 
presença dos convidados e lembrou 
a importância de todos que traba-
lham na APMDFESP para dar apoio 
e melhor qualidade de vida a todos 
os policiais militares e seus familia-
res. 

"É um momento de muito orgu-
lho estar aqui com os senhores nes-
sa noite. Muito obrigada". Ao final, 
o presidente foi agraciado com uma 
placa comemorativa oferecida pela 
Landmark Tecnologia Naval, empre-
sa que apoia a equipe de tênis de 
mesa da APMDFESP.

O Presidente 
recebeu 

uma placa 
comemorativa 
da Landmark 
Tecnologia 

Naval

Mario Zan 
Castro Correa, 
diretor do inte-
rior, regionais e 
representações

(Foto: Ferreira Produções) 
Coronel PM Aradzenka (chefe de gabinete 
da Polícia Militar), deputado estadual 
Coronel PM Telhada, Elcio Inocente, Coronel 
PM Félix (subchefe do Estado Maior e 
Coronel PM Codelo

Airton Belmiro da Silva (diretor de Clínicas e 
Reabilitação)  com profissionais 

do departamento

Edson Rodrigues dos Santos (diretor finan-
ceiro adjunto) ao lado de funcionárias da 

instituição

Quando os dirigentes das representações da 
APMDFESP se reuniram para foto, o Major 

PM Olímpio aproveitou o momento para 
posar ao lado deles, deixando o grupo mais 

contente ainda

por esses 22 anos. No momento em 
que poderiam ter desolação, encon-
tram força, entusiasmo. Parabéns 
pelo exemplo de vida".

Sargento 
Nogueira 

instrutor do cur-
so de mergulho 
na APMDFESP 

com Elisa 
Henna, diretora 

de relações 
públicas 

Parabéns!

FESTA JULINA 
A APMDFESP convida todos os 

associados e amigos a 
participarem da festa julina que 

será realizada na nossa sede, em 
18 de julho, às 14 horas.    

Traga sua família!

 Wladimir Garcia de Menezes (secretário 
geral), Antonio Figueiredo Sobrinho (vice-

presidente, ao fundo) e Renato Saletti Santos 
(secretário adjunto) confraternizaram com 

funcionários e convidados
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A empresa Landmark Tecnologia Naval se tornou pa-
trocinadora da equipe de tênis de mesa da APMDFESP. 
Além de atuar na área de navegação, a companhia tam-
bém fabrica guaritas  de  segurança,  trabalha com so-
luções  em  fibra  de  vidro,  vendas e  locação  desses 
itens e, ainda, aluguel  de  veículos  especiais.

Para Alexandre Oliver, que trabalhou como policial 
militar por 17 anos e hoje é diretor de comunicação 
da empresa, esse suporte da Landmark à equipe da 
APMDFESP é uma forma de reconhecimento aos poli-
ciais que, no cumprimento do dever, acabaram feridos e 
se tornaram deficientes. 

"Nós trabalhamos com grandes corporações como 
a Polícia Militar e vemos de perto a guerra urbana que 
existe aqui hoje.  E quem está à frente do combate é o 
policial militar. É um dever moral e cívico do cidadão 
ser patriota e nada mais justo para a empresa que ho-
menagear nossos heróis. Esse é, inclusive, o motivo 
por trás do patrocínio que também estamos dando ao 
livro", explicou o diretor, se referindo a Cruz de Sangue 
II -  Sobreviventes da Guerrilha Urbana (ainda sem edito-
ra definida). Na obra, Oliver conta a história de policiais 
militares que se feriram no combate nas ruas e se torna-
ram portadores de deficiências. Muitos dos depoimen-
tos são de associados da APMDFESP.  Oliver também é 
o autor de Cruz de Sangue - Sobreviventes da Guerrilha 
Urbana (Editora inteligente).

Para o presidente da APMDFESP, Elcio Inocente, o 
patrocínio da Landmark Tecnologia Naval tem muita im-
portância para a entidade. “Além do suporte financeiro 

Landmark Tecnologia Naval patrocina 
tênis de mesa da APMDFESP; 

equipe sonha com vaga nos Jogos Paralímpicos de 2016

é também o re-
conhecimento do 
trabalho e serie-
dade da associa-
ção e uma aposta 
na competência 
da equipe de tênis 
de mesa da insti-
tuição. Ficamos 
todos muito feli-
zes com o patro-
cínio”.

Para Renato 
Saletti, secretário adjunto da APMDFESP esse apoio da 
Landmark veio em ótimo momento.

"Esse suporte nos ajudará a ter melhor preparação, 
com maior possibilidade de participarmos de campeo-
natos internacionais, que costumam ser mais caros. Te-
remos mais chances de conquistar uma vaga nos Jogos 
Paralímpicos, em 2016. Isso é o que queremos, o nosso 
foco hoje", comentou Saletti,que pratica a modalidade 
de tênis de mesa na classe 5 desde de 2004 e tem,  en-
tre seus títulos, o de vice-campeão Paulista em 2014.

(Foto: Divulgação/APMDFESP) Equipe de 
tênis de mesa da APMDFESP 

Patrocinador oficial da Equipe 
de Tênis de Mesa da APMDFESP

APMDFESP é homenageada no  X Fórum Nacional das Entidades 
Representativas dos Policiais Militares 

A APMDFESP parti-
cipou do X Fórum Nacional 
das Entidades Representa-
tivas dos Policiais Militares, 
uma iniciativa da Associação 
Nacional de Entidades Repre-
sentativas de Policiais Milita-
res e Bombeiros Militares do 
Brasil. 

O evento aconteceu 
em Caldas Novas (GO), nos  
dias 22 e 24 de abril. Entre os 
temas discutidos estavam a 
importância da Justiça Militar 
para o estado democrático 

de direito e a governança em 
segurança pública. 

Foi elaborada a Carta 
Aberta de Goiás, com deci-

sões e propositu-
ras. Entre elas, o 
posicionamento 
contrário à des-
militarização. 

Ao final do 
fórum, várias au-
toridades foram 
homenageadas 
com um troféu 
como o presiden-
te da APMDFESP, 

Elcio Inocente e o deputado 
federal Major Olímpio. 

“Foi muito importante 

esse encontro para a discus-
são de vários assuntos em co-
mum com a polícia militar de 
todos os estados do Brasil”, 
comentou Elcio Inocente,foi 
um dos responsáveis por 
assinar a carta redigida na 
ocasião. Entre as entidades 
participantes estavam a As-
sociação de Cabos e Solda-
dos de São Paulo, União dos 
Militares do Estado de Minas 
e Caixa Beneficente dos Mili-
tares do Estado de Goiás. 
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Andar a cavalo pode pro-
porcionar mais que prazer. É 
também uma ótima terapia 
para pessoas que tenham ne-
cessidades especiais. E alguns 
dos pacientes da APMDFESP 
se beneficiam das sessões de 
equoterapia, que acontecem 
no Regimento de Polícia Mon-
tada 9 de Julho, que é uma das 
mais tradicionais unidades da 
Polícia Militar. Essa parceria 
tem sido muito bem-sucedida 
e, desde o início do ano, uma 
nova turma tem percebido o 
quanto a interação com esses 
animais pode contri-
buir para melhorar a 
qualidade de vida. 

Uma vez por se-
mana, associados e 
seus dependentes 
se dirigem à região 
da Luz, no centro de 
São Paulo, onde fica 
o Regimento, para ter 
esse contato com os animais 
em um amplo espaço. Os pro-

Pacientes da APMDFESP contam com benefícios
da equoterapia para superar desafios  

“Comecei a fazer equoterapia há 
algumas semanas. Estou gostan-
do. Senti que melhorou o controle 
do tronco em cima do animal logo 

nas primeiras semanas.
 Fiquei muito feliz em fazer essa te-
rapia. Sempre quis, mas não tinha 

oportunidade”

Soldado PM Gilson Ribeiro da 
Silva, que ficou paraplégico após 

levar um tiro de um ladrão em 2014

“Fui diagnosticada com ataxia es-
pino-cerebelar, doença genética here-
ditária há 3 anos.  A doença faz perder 
movimentos, tira coordenação motora, 
entre outros problemas. Fiz tratamento 
na China com células-mães em junho 
do ano passado e melhorou muito meu 
quadro. Faço fisioterapia e comecei 
com a equoterapia na APMDFESP. 

Foi a primeira vez que subi num 
cavalo, que não se movimentava 
muito. Depois, com uma égua comecei 
a sentir que meu corpo era mais requi-
sitado. Fazemos vários exercícios. Em 
um deles, a terapeuta pede para fe-
char os olhos e levantar os braços em 
cima do animal para ter equilíbrio de 
tronco,que é o que preciso. Amo ani-
mais de paixão e, na primeira sessão, 
fui levada ao estábulo para interagir 
com eles. A gente se sente livre, com 
liberdade. Quem tem dificuldade de 
locomoção se sente confiante, como 
se o animal andasse pela gente e nos 
levasse onde quiséssemos. É uma 
sensação indescritível”. 

Bruna Inocente Stafog, 26 anos, 
filha do Sargento PM Elcio Inocente

APMDFESP
visite o nosso site

www.apmdfesp.com.br
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fissionais especializados da as-
sociação ficam atentos ao que 
cada paciente precisa. Psicólo-
gos, fisioterapeutas, psicopeda-

gogas, terapeu-
tas ocupacionais, 
fonoaudiólogas 
a c o m p a n h a m 
cada caso junto 
com os profissio-
nais da Polícia Mi-
litar que também 
auxiliam a equipe 
no controle dos 
animais. 

" C a d a 
paciente tem suas neces-
sidades específicas e pre-
cisam de diferentes tipos 
de estímulo", explica Da-
niel Borro, fisioterapeuta 
da APMDFESP,que acres-
centa que simulamos 
nosso caminhar quando 
estamos em cima de um 
cavalo em movimento.  

"Minha filha tem uma síndrome genética chamada Associação Charge que resulta em comprometi-
mento cardíaco, da audição,visão, rins e atraso psicomotor. O mais grave, no caso dela, é a deficiência 
visual e auditiva pois precisa usar óculos e aparelho para ouvir. A Maria Eduarda iniciou as sessões de 
equoterapia há quatro semanas e já a percebo mais tranquila. A indicação foi para que ela se organi-

zasse mais e tivesse mais paciência. 

Nós conhecemos a associação agora e nem sabíamos que tinha esses benefícios. A forma de comu-
nicação dela é praticamente pela adivinhação. Estou fazendo cursos de libras e agora ela mostra um 

pouco de interesse por querer se comunicar. Tenho uma amiga cuja filha 
tinha problemas de se fazer entender e a equoterapia ajudou bastante. 

E não foi só a parte motora, mas também a postura e o falar. Essa menina 
se comunica bastante com a mãe e é essa minha expectativa com a equo 
também. Foram cinco anos  tentando advinhar o que ela queria. Às vezes,  
ela fala alguma coisinha, como água.. mas é todo um processo", finaliza 

Luciana Aparecida Angelo.

Equoterapia

APMDFESP
visite o nosso site

www.apmdfesp.com.br

Maria Eduarda Pereira tem 5 anos e é 
filha do Soldado PM Carlos Eduardo Pereira 

e  de Luciana Aparecida Angelo. 
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"Nessa hora, automaticamen-
te precisamos nos posicionar 
e isso estimula uma postura 
melhor", comenta o profis-
sional. Segundo ele, a terapia 
também aumenta a força dos 
membros superiores e inferio-
res e o equilíbrio. 

Outro dado importante 
é que a terapia, feita com o 
auxílio de um animal em am-
biente diferente e amplo, aca-
ba se tornando lúdica e mais 
prazerosa. E o esforço para 
tentar interagir com o cavalo 
ajuda a aumentar a autoesti-
ma e a confiança do paciente. 
Ou seja: as melhoras são físi-
cas e psíquicas em adultos e 
crianças. 

“Ainda não diagnosticaram o que a 
Giovanna tem, mas é um problema 

neuromotor. Suspeita-se de dislexia, 
mas o médico ainda não atestou. 

Além da equoterapia, ela passa com 
a psicopedagoga Carolina Tchakerian 
e a fonoaudióloga Regina Veleiro, que 
são muito pacientes e competentes. 

Ela fez quatro sessões de equoterapia 
e já senti que houve uma evolução. 
Sempre fica empolgada para a ses-
sões, mas ainda tem um pouquinho 
de medo dos cavalos. Com o auxílio 
da equipe, ela acaba superando e 

sobe no animal. Os profissionais da 
equipe disseram que ela está aten-
dendo às expectativas e tem mais 
três meses pela frente”, afirmou 

Gislene Oliveira 

A Associação dos Policiais Mili-
tares Portadores de Deficiência do 
Estado de São Paulo recebeu uma 
doação do Capitão PM Antero, 
chefe da Comunicação Social do 
CPI-1, em São José dos Campos, 
responsável pela região metropo-
litana do Vale do Paraíba e litoral 
norte. Ele presenteou a entidade 
com uma caneta para aplicação 
de insulina em diabéticos. 

"Há alguns anos temos traba-
lhado muito próximos de todas as 
associações, mas com um carinho 
muito especial pela APMDFESP, em razão do trabalho 
desenvolvido pela instituição", comentou o policial militar 

Caneta para aplicação de insulina é doada para APMDFESP

“Estava de serviço em 18 de 
julho de 2014, fazendo um bloqueio. 
Passou um carro que desobedeceu 
a ordem de parar. Fomos atrás dele e 
em uma determinada rua, que tinha 
muita areia, a viatura capotou, bateu 
em um poste e o quebrou em dois 
lugares. Eu, que estava dirigindo,tive 
uma rotação de coluna, quebrei a vér-
tebra T8 e tive compressão na medula. 
Fiquei tetraplégico. Isso aconteceu em 
Caçapava. Não era associado, mas no 
Hospital da Polícia Militar conheci o 
Soldado PM Gilson, que era associado 
e também estava na cadeira de rodas. 
Foi ele que me levou para me associar 
e pegar material. Consegui cadeira de 
rodas, fraldas, sonda... Todo mês pego 
esses materiais.  Não faço fisioterapia 
porque moro longe, mas venho para a 
equoterapia. Saio de Pindamonhaga 
toda quarta-feira para a sessão e vale 
muito a pena. Fiz apenas três sessões, 
mas já senti que melhorou meu equi-
líbrio. Essa associação me levantou 
quando eu estava caído” 

Soldado PM William da Silva 
Silvestre Costa

que é membro do Rotary Clube 
de São José dos Campos e soube 
que o sócio de outro clube, o dou-
tor João Manuel, do Rotary Club 
São José dos Campos - Sul, havia 
ganhado essa caneta de presente 
e não sabia para quem doar. 

"Entrei em contato com ele, 
falei do trabalho da APMDFESP 
e disse que, com certeza, alguém 
ali precisaria desse tipo de instru-
mento. 

Ele topou e ficou muito feliz por 
isso", disse o Capitão PM Antero, 

que é associado da entidade. "Sou fã incondicional do 
trabalho feito pela instituição", comentou. 

Equoterapia

Giovanna Oliveira, de 5 anos, é filha 
do Soldado PM Jefferson Oliveira, 

do Estado Maior do Corpo de Bom-
beiros e Gislene Oliveira 

Claudinei Guimarães Simões, representante de 
Mogi das Cruzes, com Capitão PM Antero
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"Sou Soldado PM desde 1994. Sofri um acidente 
em maio de 2012, onde tive perda de osso da perna 
esquerda e devido a isso, tive o enorme prazer de co-
nhecer de perto o trabalho da APMDFESP. Foi a primeira 
associação que de pronto me deu todo apoio e o mate-
rial que necessitei. Quero que saibam que sua ajuda foi 
de grande valia. 

Quero agradecer o apoio e a atenção do Ricieri, re-
presentante da Zona Sul, pois sempre que solicitado nos 
deu todo suporte  necessário e também me indicou a 
APMDFESP da Zona Oeste, onde hoje  faço fisioterapia. 
Ali tive o apoio do representante Sargento PM Praxedes 
e o apoio Dra. Paula Rodrigues, fisioterapeuta daquela 
unidade. Saibam que pessoas como vocês estão sem-
pre prontas para fortalecer a união de nossa Corporação 
e procuram melhorar o nosso dia a dia. Obrigado a to-
dos pela atenção e pelo carinho dedicado porque tudo o 
que fazem é sempre pensando em ajudar ao próximo. 

Hoje e sempre serei muito grato à associação, pois 
nunca sabemos quando iremos precisar.  Mas de uma 
coisa  tenho certeza: quando o policial militar precisar,  
irá contar com pessoas atenciosas e de um coração 
enorme. 

Que o uni-
verso cubra de 
bênçãos to-
dos represen-
tantes e fun-
cionários da 
APMDFESP.

Soldado PM      
Edelvan Alves 
da Silva 

Agradecimento aos 
representantes e profissionais da 

APMDFESP

“Nunca imaginei que fosse precisar da APMDFESP”

APMDFESP comemora parceria 
com condomínio; novas 

vagas de trabalho são abertas para PMs 
portadores de deficiência

Em março, a representação da APMDFESP na 
Zona Oeste e o condomínio Parques dos Prínci-
pes fecharam  parceria que permitirá o emprego 
de policiais militares portadores de deficiência. Os 
profissionais atuarão na sala de monitoramento  do 
condomínio. Participaram da reunião Elcio Inocente 

Elcio Inocen-
te (presidente 
da APMDFESP), 
Rogério Praxe-
des Marcolino, 
( representante 
da Zona Oeste), 
José Bernardo 
Guedes e Pedro 
Fernando San-
tana

(presidente da entidade), Rogério Praxedes Marco-
lino (representante da Zona Oeste), Pedro Fernan-
do Santana (presidente da Associação dos Condô-
minos do Parque dos Príncipes) e o Sargento PM 
José Bernardo Guedes (chefe da segurança). 

“Ficamos muito felizes porque essa parceria é 
a possibilidade real de alguns policiais portadores 
de deficiência se inserirem de novo no mercado de 
trabalho”, comentou o presidente Elcio Inocente. 
“Além dos moradores ganharem com a experiência 
destes profissionais, estes policiais terão sua digni-
dade devolvida”, concluiu Praxedes.

“Sou sócio desde que a entidade foi criada. Pa-
gava para ajudar as pessoas. Nunca imaginei que 
fosse precisar da APMDFESP. Em 18 de janeiro de 
2014, minha mulher faleceu aos 26 anos e tive o 
suporte da associação e do Praxedes em tudo.
Muito mais que imaginei que precisaria um dia. Fi-
quei perdido. Ela havia feito transplante de rim e 
fígado. Teve infecção hospitalar e morreu 20 dias 
depois. 

Tenho quatro filhos, os dois menores com ela e 
nós três precisamos de apoio psicológico por uns 
oito meses. Já estamos bem, graças a Deus. Mas 

foi bem traumático. Também precisei do jurídico  
para fazer inventário e não tive ônus nenhum. Isso 
tudo fora o tratamento, a educação, atenção de 
todos. Posso deixar de pagar 
qualquer coisa, menos a asso-
ciação. 

Todos deveriam pagar. A 
gente pensa que nunca vai 
usar e um dia acaba usando. 
É uma quantia irrisória, não vai 
fazer falta pra ninguém”

Cabo PM Afonso Selson Lima de Melo
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A Associação dos 
Policiais Militares Porta-
dores de Deficiência do 
Estado de São Paulo foi 
notícia várias vezes nos 
últimos meses.  Em 30 
de março, o programa 

SP no Ar, da Rede Re-
cord, exibiu matéria de 
cinco minutos mostran-
do o trabalho feito pela 
instituição em 
prol do policial 
militar e seus 
dependentes. 
Em 13 de abril, 
o Balanço Ge-
ral, também da 
Record, exibiu 
uma reportagem 
sobre Cabo PM 
André Luis dos 
Santos, bombeiro  as-
sociado da APMDFESP, 
que foi infectado por 
uma bactéria ao resgatar 

APMDFESP NA MÍDIA 

PRESIDENTE DA APMDFESP DEFENDE OS DIREITOS 
DOS POLICIAIS MILITARES EM SESSÃO 

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

O Capitão PM Newton, membro do con-
selho deliberativo da APMDFESP, faleceu 
em 27/04, por causa de falência múltipla 
de órgãos, no Hospital da Polícia Militar. 
Ele sempre foi um companheiro ativo e 

participante das lutas empreendidas pela 
APMDFESP e também era considerado um 

herói. “Ele esteve presente na 
tragédia do edifício Joelma e 
salvou muitas vidas na oca-
sião”, lembrou o presidente 

Elcio Inocente, acrescentando 
que por sua coragem foi ho-
menageado inúmeras vezes 

ganhando, inclusive, o apelido 
de Newton Medalha. Sua 

morte causou imensa tristeza 
à diretoria da APMDFESP e 

em todos que o conheceram. 

Morre Capitão PM Newton, membro do 
conselho deliberativo da APMDFESP

O presidente da APMDFESP, Elcio Inocen-
te, participou no dia 18 de março da Comis-
são Geral que aconteceu no Plenário Ulysses 
Guimarães, na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, na qual se discutiu a segurança pú-
blica no Brasil. Em seu discurso, o presidente 
criticou, entre outras coisas, a falta de apoio 
aos policiais, principalmente aos que se ferem 
em ocorrências. “A gente ouve falar muito dos 

direitos humanos, mas nunca soube de poli-
cial que foi ferido e teve a visita de represen-
tantes dos Direitos Humanos. Nunca. Só vejo 
marginal sendo apoiado.” Veja o discurso do 
presidente Elcio Inocente no site da instituição: 
www.apmdfesp.com.br

corpos de um poço.  
Hoje, ele termina o 

curso de medicina para 
continuar ajudando a sal-
var vidas. Para ver as ma-
térias na íntegra acesse 
www.apmdfesp.com.br. 

A entidade 
também foi ci-
tada por vários 
veículos porque 
em 27 de mar-
ço foi arquiva-
do o processo 
do Soldado PM 
Henrique Dias, 

que atirou em um camelô 
na Lapa, no ano passado, 
durante operação para 
combater venda de pro-
dutos piratas. Ele foi de-

fendido pelo departamen-
to jurídico da APMDFESP 
(leia matéria completa na 
página 16). 

 (Foto: Re-
produção 

TV Câmara) 
Presidente da 
APMDFESP, 

Elcio
Inocente. de-
fende direitos 
dos PMs na 

Câmara

(Foto: Reprodução SP no ar / Rede Record)

(Foto: Reprodução Balanço Geral/ Rede Record)
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"Tenho 50 anos e já estou reformado. Nos últimos 
meses, venho enfrentando um câncer bucal. Impossibi-
litado de alimentar-me via oral, necessito de alimenta-
ção por sonda que tem custo alto. 

Também tenho tido muitas despesas com medi-
cação. Então, fiz 
contato com a 
APMDFESP na 
regional Campi-
nas, com o Sr. 
Roque, que veio 
até minha casa, 
conheceu mi-
nhas limitações 
e me ofereceu 
toda ajuda que 
necessito nesta 
hora tão difícil. 
Portanto nada 

mais tenho a dizer a não ser prestar meus sinceros agra-
decimento a esta conceituada associação."

Sargento PM Carlos Fernando Carmona 

Diretores da APMDFESP se encontram com 
Comandante-Geral e Governador em 

inauguração da sede do COE

Entidades apresentam proposta 
de aumento para PMs

"Entrei na carreira em 
1998 e logo fiquei sócio da 
APMDFESP. Nunca havia pre-
cisado até ano passado. Minha 
esposa teve perda auditiva e 
precisou de aparelho. Como 
a associação atende pessoas 
com deficiência, decidi procu-
rá-la. 

Fiz todo o procedimento que me pediram, entre-
guei a documentação com a solicitação do aparelho e, 
logo em seguida, foi autorizada a compra. Minha mulher  
foi até a empresa, fez os testes, escolheu o modelo que 
queria. A APMDFESP doou o aparelho e ele mudou a 
vida dela. A pessoa que perde a audição tende a se iso-
lar do mundo porque não consegue ouvir. Agora, o que 
mudou foi minha mulher. Não posso nem pensar que ela 
está até ouvindo os meus pensamentos!! (Risos). Com 
certeza, vale a pena se associar à APMDFESP.  A gente 
nunca sabe quando vai precisar da entidade. Fora que 
tem muito irmãos de uniforme que precisam da gente"

Cabo PM Heitor Grande Junior 

Doação de aparelho auditivo 
para esposa de associado

Auxílio na hora mais difícil

Na inauguração da nova sede do Comandos e Ope-
rações Especiais (COE),  no Mandaqui, que aconteceu 
em 19/05, o governador Geraldo Alckmin reservou al-
guns momentos para conversar com membros da 
APMDFESP que estavam presentes. “Como é que vai 
a nossa associação?” brincou ele ao se encontrar com 
representantes da entidade.

 Também estavam presentes na ocasião Alexandre 
de Moraes (secretário da Segurança Pública) e Coronel 
PM Ricardo Gambaroni (Comandante-Geral da Polícia 
Militar), que posou para fotos com os membros da en-
tidade. 

Foi realizada na sede 
da AFAM, em 19/05, 
reunião entre a Coorde-
nadoria das Entidades 
Representativas da Polí-
cia Militar do Estado de 
São Paulo e Alexandre 
de Moraes (secretário da 
Segurança Pública). Além 
de Elcio Inocente, presidente da APMDFESP, o encontro 
teve ainda as presenças do Coronel PM Ricardo Gam-
baroni (Comandante Geral da Polícia Militar),  Coronel 
PM Camilo (deputado estadual), Sargento PM Angelo 
Criscuolo (presidente da CERPM) e do Coronel PM Ro-
berto Allegretti (Presidente da AFAM).

Na reunião foi apresentada proposta da coordena-
doria de reajuste salarial de 15% para 2015.  Moraes 
afirmou que não poderia fazer promessas, mas se com-
prometeu a tratar da questão com o Planejamento, a 
Fazenda do Estado e o governador. “Tenham absoluta 
certeza de que conseguiremos chegar num denomina-
dor comum”, concluiu ele, que acredita que a reunião 
com CERPM foi um marco no início das negociações.   
(Fonte: AFAM)

Claudemir Roque Gomes ( representante 
de Campinas) com o sargento PM Carlos 

Fernando Carmona

O coronel PM Ricardo Gambaroni ao lado dos diretores da associa-
ção; Geraldo Alckmin cumprimenta Romildo Pytel. Ao fundo, Antonio 
Figueiredo Sobrinho (vice-presidente) e Edson Rodrigues dos Santos 

(diretor financeiro adjunto) 
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O último 9 de maio, sábado 
anterior ao Dia das Mães, foi um 
dia muito triste para algumas 
mulheres  que participaram da 
manifestação idealizada pelo 
movimento Reaja São Paulo. 
A iniciativa do deputado fede-
ral Major Olímpio reuniu mães 
de PMs que foram mortos por 
causa de sua profissão. A elas 
se reuniram algumas entidades, 
como a APMDFESP. 

O encontro aconteceu às 
10h, em frente ao MASP e de-
pois o grupo, cerca de 100 pes-
soas, fez uma caminhada até 
o Cemitério do Araçá, onde fica o Mausoléu da Polícia 
Militar. 

Momentos antes de começar a passeata, alguns 
dos presentes discursaram, como Marisa Deppman, 
mãe do estudante Vitor Hugo, assassinado em 2013 por 
um menor. Seu depoimento deixou muito comovido o 
presidente da APMDFESP, Elcio Inocente, que em sua 
breve fala disse: “Estou emocionado com a história des-

APMDFESP participa de manifestação de apoio às 
mães de PMs que tombaram na luta contra o crime

 A manifestação foi uma iniciativa do deputado federal Major Olímpio, 
criador do movimento Reaja São Paulo. Também estiveram presentes 
o deputado estadual delegado Olim (de blazer preto), vereador Conte 
Lopes (camisa xadrez), deputado estadual Coronel Telhada (camiseta 

preta, ao lado do presidente Elcio Inocente)

A passeata saiu do Masp, 
seguiu pela avenida  Paulis-
ta até o Cemitério do Araçá

No mausoléu da 
Policia Militar foi 

feita uma homenagem 
àqueles que perderam 

suas vidas no 
cumprimento do 

dever

sa senhora. Contem sem-
pre conosco”. De acordo 
com o Major Olímpio, 500 
policiais foram mortos nos 
últimos 5 anos sendo 45 
esse ano e 37 deles PMs. 
“Antigamente eram mor-
tos quando faziam bico. 
Hoje é quando estão per-
to de casa, o indivíduo 
fica mais vulnerável.  Tem 
a  encomenda, o batismo 
para entrar em uma fação 
criminosa. Mas é por ele 
ser policial”, comentou o 
Major Olímpio. 

Diretoria marca presença 
no evento: Roberto Batista 

Carneiro (diretor social), 
Alexandre Miragaia de 

Araújo (diretor de patrimô-
nio), Wladimir Garcia de 

Menezes (secretário geral) 
e Antonio Figueiredo Sobri-

nho (vice-presidente) 
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Associados da APMDFESP
podem contar com os 
advogados do Dep. 
Jurídico. Confira os dias, 
horários e áreas de
atendimento que estão à 
disposição.
Repres. Zona Leste
• Área Civil
• Área Criminal
• Área Trabalhista
• Área Familiar
Atendimento: terça-feira e 
quinta feira, das 9h às 12h
Representação Zona Sul
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9 às 12h.
Repres. Zona Oeste
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Atendimentos: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Repres. Mogi das Cruzes
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Representação Campinas
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça, quarta 
e quinta- feira, 
das 9h às 12h.
Representação Santos
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: segunda a 
quintafeira, das 9h às 12h.

Como e Onde 
contar com o 
Departamento 

Jurídico 

O Soldado PM Paulo Neimar Nunes da Silva se tornou 
tetraplégico apósser alvejado com dois tiros (um no ante-
braço e outro na cervical) durante sua folga em 30/01/2010, 
quando tentava evitar um roubo.

“Tinha acabado de sair do trabalho na PM”, comentou 
o policial. 

A Metropolitan Life Seguros e Previdência Privada S/A, 
seguradora contratada pela Secretaria de Segurança para 
cobrir sinistros envolvendo policiais na época do acidente, 
se recusou apagar a indenização securitária alegando que 
o acidente ocorreu fora de serviço. 

O policial, através dos advogados da APMDFESP, ajuizou ação na Justiça e, já em 
segunda instância, o relator do acórdão, Desembargador Antônio Rigolin, deu razão 
ao PM, entendendo que ele foi alvejado porque, mesmo em horário de folga, o profis-
sional da segurança pública está permanentemente realizando atividade policial.

"Eles só pagam esse seguro se houver a comprovação que o sinistro se deu quan-
do policial estava em serviço. Mas um PM que se negue a atuar, mesmo que fora de 
horário de trabalho regular, pode até mesmo cometer o crime de prevaricação, não é 
verdade? Assim, o PM deve receber a indenização securitária mesmo se o acidente 
ocorrer em horário de folga. Policial é sempre policial, 24 horas por dia", explicou o 
advogado. 

Ainda  cabe  recurso em Brasília, mas a possibilidade de mudança neste entendi-
mento "é muito remota", de acordo com Fernando Capano, que acrescentou: "Nada 
mais justo. A seguradora vai pagar o valor correspondente à indenização por invalidez 
permanente com juros e correção monetária desde a data do acidente. É a APMDFESP 
cumprindo seu papel e tutelando os interesses dos policiais, que se acidentam e se 
tornam deficientes”. Para o soldado, receber essa indenização seria de grande au-
xílio. “Me ajudaria bastante porque ainda não recebi a promoção imediata. Assim eu 
conseguiria uma cadeira motorizada, uma cama melhor, colchão pneumático. Eu teria 
um pouco mais de conforto”, comentou.

Jurídico ganha processo contra seguradora para 
associado que se tornou  cadeirante após 

ser alvejado durante folga 

Os advogados do departamento jurídi-
co da APMDFESP conseguiram êxito em 
uma ação para pagamento de Abono Per-

manência do Sub-
tenente PM Ailton 
Neri dos Santos. Ele 
completou 30 anos 
trabalhando na poli-
cia militar em 2011, 
mas entrou para a 
inatividade em outu-
bro de 2014. 

Os profissionais 
que continuam na 

PM após o tempo de aposentadoria re-
cebem o Abono Permanência. "Nesse 
caso, o policial militar recebeu por um 
tempo, mas foi suspenso o direito com o 
argumento da administração pública que 
ele não fazia jus a se aposentar. Queriam 

Departamento Jurídico

Advogados da APMDFESP ganham processo para 
pagamento de Abono  Permanência a associado

cobrar de volta o período em que ele ga-
nhou o abono e deixaram de pagá-lo", 
comentou o advogado Fernando Capa-
no, responsável pelo departamento jurí-
dico da APMDFESP. "Entramos com uma 
ação para que ele voltasse a ganhar o 
abono e não tivesse que devolver o va-
lor já recebido", explicou o advogado que 
também é sócio da Capano, Passafaro 
Advogados Associados. 

Embora ainda caiba recurso, o advoga-
do acredita na possibilidade de manter o 
mesmo resultado em segunda instância. 
"A sentença está muito bem alicerçada. 
E o precedente que o juiz abriu é interes-
sante para muitos policiais que estão na 
mesma situação". A notícia foi bem-vinda 
para o associado. "Fiquei contente com 
o resultado. Agora  é aguardar a segunda 
instância", disse o Subtenente.  
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“Sou associado à APMDFESP 
há uns 10 anos e precisei do ju-
rídico para cessar o desconto 
da pensão alimentícia. Fui mui-
to bem atendido por excelentes 
profissionais. No que precisei, 
minha advogada me atendeu. 
Entrei com uma ação e tudo se 
resolveu muito rapidamente. 
Sem dúvida recomento o depar-
tamento jurídico da entidade. 

Aconselho a todos que estão 
na ativa a se associar por conta 
do baixo valor que é a contribui-
ção. Pode acontecer qualquer 
coisa no per-
curso da nos-
sa profissão. 
O retorno é 
muito gran-
de.”

Sargento PM 
José Bernardo Guedes

Ação para cessar 
desconto de pensão 

alimentícia

Associado agradece absolvição no TJM

“Venho por meio desta, expressar minha gratidão com a 
APMDFESP, sobretudo ao setor jurídico. Tudo começou em 13/10/14, 
naquela semana eu precisava de um advogado para defender-me 
em processo no TJM, cuja audiência seria em 16/10/14, mas tam-
bém iniciava o EAP, e foi ai que a APMDFESP surgiu na minha vida. 
Logo na manhã daquela segunda-feira, os senhores Luís Rizzo e o 
Paulo Stafog entraram na sala de aula e se apresentaram como re-
presentantes da Associação, discorrendo sobre todo o trabalho rea-
lizado pela APMDFESP.   Foi quando uma luz de esperança se acen-
deu no meu caminho. Fiquei sócio no mesmo instante e já agendei 
uma visita ao setor jurídico em 16/10/14 (mesmo dia da audiência). 
O doutor Joel de Freitas me recebeu e, apesar do pedido extem-
porâneo, foi meu defensor naquela tarde, assim como na audiência 
final do dia 05/02/15. 

Atuando, com profissionalismo e retórica singular, suas consi-
derações junto aos Exmo.Sr. Juiz e demais 
membros componentes da 3ª Auditoria do 
Tribunal de Justiça Militar, preponderaram 
favoravelmente para a minha absolvição. 
Por tudo quero expor meu sincero agradeci-
mento ao Dr. Joel e todos do departamento 
jurídico, aos funcionários pelo atendimento 
gentil, e desejo que a APMDFESP cresça 
em representatividade aos direitos dos po-
liciais militares. Deus abençoe a todos.”

Cabo PM    Claudio Paixão

Depoimentos 

 Departamento Jurídico

Os profissionais que atuam no departa-
mento jurídico da APMDFESP ganharam ação 
que prevê pagamento do Adicional do Local de 
Exercício (ALE) em grau máximo para um grupo 
de policiais que estão na ativa. 

"O processo foi ganho no Tribunal de Justi-
ça. As chances de reverter esse quadro em Bra-
sília é muito pequena", comentou Fernando Ca-
pano, sócio da Capano, Passafaro Advogados 
Associados, empresa responsável pela gestão 
do Departamento e que acrescentou que havia 
duas discussões sobre esse adicional:  se pode-
ria ser considerado salário e, portanto, extensivo 

Advogados da APMDFESP ganham processo 
para pagamento do ALE em grau máximo,

independente da lotação ou patente, para grupo de 
policiais em atividade

aos inativos e se a diferenciação entre patentes 
era legal. 

"Nós defendemos a tese de que o adicio-
nal tinha natureza jurídica estritamente salarial 
e, como não havia requisito de especialidade, 
o pagamento deveria ser uniforme, em grau 
máximo, para todos os policiais, independente 
de serem lotados na capital, interior ou em ra-
zão de suas respectivas patentes", comentou o 
advogado. O número do processo é 0061311-
13.2012.8.26.0053 e pode ser acessado pelo 
site www.tjsp.jus.br.
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No último dia 27 de março, Eliana Cassales Tosi de 
Mello, juíza de direito da 5ª Vara do Júri, determinou o 
arquivamento do processo movido contra o Soldado 
PM  Henrique Dias Bueno de Araújo. O policial atirou no 
camelô Carlos Augusto Muniz em 18 de setembro, na 
Lapa, durante operação da PM para combater a venda 
de produtos ilegais.  Carlos Augusto tentou tirar o spray 
de pimenta que o soldado segurava em uma das mãos 
no momento em que prendia outro camelô com mais 
dois PMs. O soldado PM reagiu e o ambulante foi atin-
gido por um tiro fatal.

A defesa do PM foi feita pelos advogados Fernan-
do Capano (responsável pelo departamento jurídico da 
APMDFESP) e Renato Marques. Ambos deram suporte 

(Foto: Divulgação/APMDFESP) 
Fernando Capano, da Capano, Passa-
faro Advogados Associados é o res-
ponsável pelo Departamento Jurídico 
da APMDFESP e acompanhou desde 
o flagrante do Soldado PM Henrique 
Dias Bueno de Araujo até o final do 

processo

“Quero externar minha gratidão ao Sargento Praxedes. Seu apoio foi de grande valia! Naquela noite de quinta-
feira, quando poucos sabiam o desdobrar da ocorrência, sem me conhecer o senhor me ligou e não somente como 
representante da APMDFESP Oeste, mas como um irmão de farda, se pôs ao meu lado e ofereceu tão bem-vinda 
ajuda. Superando as expectativas, estendeu o apoio e o conforto da palavra sincera e amiga aos meus familiares que 
hoje o veem com o respeito do herói que é. Um ETERNO GUERREIRO!

Aproveito o ensejo para agradecer também ao Doutor Fernando Capano - Departamento Jurídico da APMDFESP 
- que com extraordinária competência, profissionalismo e humanidade, tomou as providências que a situação exigia e 
enviou o Doutor Renato Marques dos Santos para me acompanhar na ocorrência, 
além de se colocar à disposição independentemente de dia e horário, abertura esta 
que fora bem aproveitada por este policial. Ainda no que tange ao suporte jurídico, 
não posso esquecer-me de agradecer o Doutor Evandro Capano, advogado de 
reconhecida excelência e referência no meio, além de ser autor de diversos livros 
na esfera jurídica.

E não parou por aí. Minha noiva contou e ainda pode contar com o suporte da 
psicóloga Flavia Lana Arcanjo Teixeira, que presta o atendimento na associação, 
suporte este que foi de absoluta importância para o reequilíbrio e aceitação dos 
fatos.

Certa vez ouvi que tudo o que fazemos pensando em ajudar ao próximo, pela 
própria lei da natureza, nos é devolvido em dobro. Que assim seja. Que Deus te 
cubra de bênçãos e seja sempre muito feliz.

Muito Obrigado!”                                                                                                        

ao policial desde o flagrante e sua detenção no Presí-
dio Romão Gomes até o arquivamento do processo. 
"Do meu ponto de vista,  achei que ele poderia até ser 
denunciado. Mas o promotor entendeu que não era o 
caso, assim como a magistrada. Nos preparamos para o 
pior,  mas graças a Deus, o melhor aconteceu", comen-
tou Fernando Capano.

"Me sinto aliviado, tranquilo por saber do arquiva-
mento. A gente sai para trabalhar, mas nunca pensa que 
vai precisar de um advogado no fim do dia como acon-
teceu comigo. A APMDFESP me deu o único suporte 
que tive desde o primeiro momento. Não tenho palavras 
para agradecer", concluiu o  Soldado PM Henrique Dias 
Bueno de Araujo. 

Justiça arquiva processo de PM que atirou em 
camelô na Lapa; policial foi defendido pelo 

jurídico da APMDFESP 

PM agradece à APMDFESP por arquivamento de processo

Sargento PM Praxedes e 
Soldado PM Henrique Dias


